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O maior problema da educação do Brasil (JOÃO LOES) 
 

Metade dos jovens entre 15 e 17 anos não está matriculada no ensino médio. Pesquisa inédita mostra que a proporção dos 
que abandonaram a escola nessa etapa saltou de 7,2% para 16,2% em 12 anos 
 

 
 

NÃO é sempre que apenas uma estatística basta para dar um bom panorama da realidade. O mais comum é que seja 
preciso esmiuçar diversos números e informações para realmente compreender o que está em jogo. Quem se debruça sobre 
o ensino médio brasileiro, porém, se depara com uma única estatística que parece sintetizar, de forma clara, a desastrosa 
situação desta etapa da educação: a taxa de evasão escolar. Uma nova pesquisa da Fundação Sistema Estadual de Análise 
de Dados (Seade), com base em informações da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios do IBGE, revela que apenas 
metade dos jovens com idade entre 15 anos e 17 anos está matriculada no ensino médio. Pior: entre 1999 e 2011, a taxa 
de evasão nesta faixa mais que dobrou, saltando de 7,2% para 16,2%.  

Ainda que o número absoluto de alunos venha aumentando, segundo o Ministério da Educação, dados de evasão como 
esses criam um senso de urgência que se sobrepõe a tudo. ―Chama a atenção a dificuldade de enfrentamento da crise do 
ensino médio‖, resume o estudo. ―A despeito das reformas, os resultados das avaliações nacionais continuam 
surpreendendo negativamente os responsáveis pela condução da política educacional brasileira‖, conclui. 
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ARREPENDIMENTO - A evasão é grande, mas a maioria pensa em voltar à escola 
 

A evasão, nesse contexto, é menos causa que consequência dessa crise. Ela é a parte visível de um conjunto de 
problemas conhecidos há décadas, mas sobre os quais nenhum governo tem feito o suficiente. ―A crise é inquestionável e 
não podemos mais adiar o enfrentamento de um problema tão grave‖, diz Maria de Salete Silva, coordenadora do programa 
de educação do Fundo das Nações Unidas para a Infância, no Brasil (Unicef). ―O ensino médio é o maior desafio da 
educação do País.‖ Currículo inchado, com disciplinas demais para tempo de menos, ausência de um programa de ensino 
técnico integrado a essa etapa escolar, baixa remuneração dos professores e, fundamentalmente, inadequação do ensino 
médio à vida, às expectativas e às necessidades dos jovens compõem o retrato das dificuldades. ―Esperar cinco anos para 
agir é condenar uma geração que hoje tem entre 15 e 17 anos a não ter perspectivas de futuro‖, resume Maria Salete. 

O paulistano Mateus Oliveira, hoje com 19 anos, sabe bem quanto abrir mão da educação nessa fase crucial limita as 
perspectivas de futuro. Quando tinha 17 anos e cursava pela segunda vez o primeiro ano do ensino médio, ele resolveu 
largar a escola para tentar a carreira de jogador de futebol. ―Era um sonho que já tinha me custado a sétima série, que 
também repeti‖, diz. Confiante no talento com a bola, ele insistiu, mas menos de um ano depois percebeu que o caminho 
não renderia frutos. Com 18 anos e sem o ensino médio concluído, matriculou-se no programa de educação de jovens e 
adultos, onde um ano de ensino pode ser cumprido em seis meses, e rumou para a carreira militar. Atrasado, finalmente 
conseguiu concluir o ensino médio esse ano, mas viu e ainda vê oportunidades lhe escaparem por causa da formação 
atrasada. ―Já era para eu ter concluído o curso técnico que acabei de começar, em informática‖, diz.  

Com a capacitação, ele poderia estar ganhando mais no Exército – onde ainda recebe um salário de base, além de não 
ter segurança de carreira – ou trabalhando como técnico em informática em uma empresa da área. ―Me arrependo das 
decisões que tomei‖, diz. 
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SONHO FRUSTRADO - Mateus Oliveira, 21 anos, abandonou o ensino médio aos 17 anos para tentar ser 
jogador de futebol. Não deu certo e agora ele quer se tornar técnico em informática 

 

PROVEDOR - Hudson Silva (ao lado), 
22 anos, saiu da escola para poder 

trabalhar e ajudar em casa 
 

Tratar o caso de Oliveira como o de 
um garoto perdido que simplesmente 
preferia jogar bola a estudar é, além de 
reforçar preconceitos, desperdiçar uma 
grande oportunidade de entender de 
onde vem o gigantesco desinteresse do 
jovem pela escola. Afinal, Oliveira não 
deixou o estudo só porque o futebol o 
atraía, mas também porque o colégio 
não parecia relevante o suficiente para 
ele. E não são poucas as razões que 
fazem da escola algo sem importância 
aos alunos, como mostra a pesquisa do 
Seade. 

O currículo é um dos maiores 
problemas. Reformado em 1998 e 2012, 

mas ainda inchado por 13 disciplinas obrigatórias, além de cinco complementares a serem ministradas em conjunto com as 
demais, ele tem sido considerado excessivamente extenso para os três anos de ensino médio. Recentemente, ganhou força 
a ideia de dividir as disciplinas em grandes áreas de interesse. Trata-se de uma contribuição vinda do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), que surgiu com a única função de avaliar essa etapa educacional, mas que hoje acumula a tarefa de 
selecionar alunos para universidades federais do País. A proposta é reunir, como acontece no Enem, biologia, física e 
química sob o guarda-chuva das ciências da natureza; história, geografia, filosofia e sociologia, sob ciências humanas, e 
assim por diante. ―Mas o projeto é de difícil implantação, exige forte interdisciplinariedade, o que não se faz de uma hora 
para outra‖, diz Luis Márcio Barbosa, diretor-geral do Colégio Equipe, em São Paulo. 
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Além das questões práticas, como o volume de disciplinas e o tempo disponível para cumpri-las, uma preocupação 
mais subjetiva com o currículo, mas não menos importante, tem ganhado cada vez mais espaço. Trata-se da distância 
abissal entre o conteúdo das disciplinas apresentado aos jovens e a realidade da vida que eles levam. ―A escola continua 
muito tradicional, engessada diante da vida mutante do adolescente contemporâneo‖, afirma o educador Barbosa. A 
chamada ―integração do currículo às tecnologias educacionais‖, meta no relatório do Seade, é um dos maiores gargalos. 
Hoje, segundo pesquisa do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap), 84,4% dos brasileiros com idade entre 15 
e 19 anos usam a internet para estudar. Outros 25,9% recorrem a tablets e celulares. Enquanto isso, poucas escolas no País 
fazem uma integração real de conteúdo e tecnologia, embora 73,8% delas já contem com computador e internet. Este 
descompasso entre expectativas dos alunos e entrega da escola é forte gerador de desinteresse, mas não é o único. 

A ausência de uma articulação mais eficiente entre ensino profissional e ensino médio também é tida como uma das 
razões para a evasão nesta fase. Reconhecer que nem todos, ao completar 18 anos, vão rumar para a universidade e 
oferecer a alternativa do aprendizado técnico durante o ensino médio pode ser um caminho para manter alunos na escola. 
Se essa opção estivesse disponível para o paulistano Hudson Laton da Silva, hoje com 21 anos, ele provavelmente teria 
terminado a educação básica. Morador da Brasilândia, na zona norte de São Paulo, Silva saiu do colégio para se dedicar 
integralmente ao trabalho quando cursava o primeiro ano do ensino médio. ―Tinha que ajudar em casa‖, conta. Ele trabalha 
como mecânico e, se um curso técnico nessa área tivesse sido oferecido na escola onde ele estudava, o jovem teria uma 
razão a mais para continuar frequentando a instituição. Hoje ele corre atrás do prejuízo. Mesmo empregado – ele é 
funcionário de uma grande concessionária na capital paulista –, Silva pretende fazer um supletivo e finalmente terminar o 
ensino médio. ―Vou ser sincero: vontade de voltar a estudar eu não tenho, mas sei que é importante, então quero fazer o 
supletivo‖, diz. 

Boa parte dos que 
deixam de estudar pensa 
como ele e fala em retornar. 
Segundo dados da pesquisa do 
Cebrap, 61,8% dos jovens que 
abandonaram a escola nessa 
fase querem voltar para 
concluir o ensino médio, 
independentemente da razão 
que motivou a evasão. 
―Algumas decisões são 
tomadas de maneira impulsiva 
porque o adolescente já tem 
alguma autonomia, mas tem 
dificuldade para pensar a 
longo prazo‖, diz Maria Cristina 
Figueiredo, coordenadora do 
Colégio Brasil Canadá, para 
quem, na adolescência, tudo é 
mais interessante que estudar. 
―Mas eles pensam no que 
fazem, refletem e costumam 
se arrepender quando veem 
que fizeram besteira.‖ Cabe à 
escola e aos pais dar subsídios 
ao aluno para que ele consiga 
administrar os impulsos da 
idade. Nem sempre, porém, é 
possível. A paranaense 
Andreia Tawlak, hoje com 21 
anos, conhece, como poucos, 
as consequências da entrega 
às paixões adolescentes. 
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Dona de um histórico escolar conturbado – ela havia repetido a sétima série e cursava pela segunda vez o primeiro ano 
do ensino médio –, Andreia surpreendeu a todos quando, aos 17 anos, anunciou que estava de mudança para Balneário 
Camboriú, em Santa Catarina. Apaixonada pelo primeiro namorado, de 23 anos, ela diz ter sido convencida por ele a largar 
tudo e acompanhá-lo. ―Foi coisa de idiota‖, admite, hoje. O relacionamento durou um ano e meio, Andreia teve de retornar 
para Foz do Iguaçu, onde morava, e hoje está às voltas com um supletivo que não consegue terminar enquanto sonha com 
cursos de design e um emprego na área. ―Os amigos do tempo de escola que continuaram estudando estão todos 
trabalhando. E eu? O que estou fazendo?‖, questiona. 

Embora muitos especialistas defendam que, mesmo em casos como o de Andreia, a escola tem responsabilidade por 
não ter mostrado à aluna a importância de permanecer em sala de aula, há visões contrárias a esta tese. A diretora do 
Sindicato dos Professores de São Paulo (Sinpro-SP), Silvia Barbara, afirma que ―jovens adultos‖ com seus 16, 17 anos 
devem assumir suas obrigações. ―Nas análises dos problemas na educação, a escola e os professores são sempre os mais 
criticados e pouca ou nenhuma responsabilidade é legada ao adolescente e à família‖, diz. Silvia diz ainda que a cruzada em 
favor de uma escola que privilegie ser agradável aos alunos antes de se preocupar em passar a eles o conhecimento 
acumulado da humanidade pode ter efeitos nocivos. ―Vivemos em uma sociedade que valoriza demais o prazer e criminaliza 
demais o trabalho. E estudar sempre dará trabalho‖, afirma. 

 

 

FASE - Maria Cristina Figueiredo, coordenadora do Colégio Brasil Canadá: "Na adolescência, tudo é mais 

interessante que estudar", diz ela 
 

Quando um jovem abandona a escola, perdem todos. A exclusão pela educação cria um abismo social e inibe o 
surgimento de um cidadão com uma participação social mais efetiva. Perde também o Brasil. ―O País deixa de ter um 
profissional de nível médio com formação geral e um potencial profissional de nível técnico pós-médio ou de nível superior, 
com formação específica‖, alerta Priscilla Tavares, professora e pesquisadora da Escola de Economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) em São Paulo. ―As consequências do abandono no ensino são severas para o crescimento econômico.‖ Já 
passou da hora de enfrentarmos esse desafio. 
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JOÃO LOES é Jornalista e escreve para esta publicação. Revista ISTO É, Setembro de 2013. 
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Poder, sexo e corrupção (JOSIE JERONIMO) 
 

Como um doleiro e cinco beldades ambiciosas se juntaram a 
prefeitos e parlamentares para desviar recursos dos fundos de 
pensão 
 

Com 11 homens e cinco loiras, em menos de dois anos uma quadrilha 
em atividade em sete  Estados brasileiros desviou R$ 300 milhões de 
institutos de previdência complementar de servidores municipais. 
Convencido de que a oferta de beleza feminina poderia ser usada 
como um argumento irresistível para seduzir prefeitos, que têm o 
direito legal de movimentar, com uma assinatura, as milionárias 
reservas que garantem a aposentadoria complementar de 
funcionários públicos, o doleiro Fayed Traboulsi foi à luta por um 
mercado próspero e seguro. 

 
BOA DE LÁBIA - Após conversa com parentes do prefeito Maguito 

Vilela (ao lado), a “pastinha” Luciane Hoepers (abaixo) arrebatou R$ 
9 milhões 

 

Constituído por arquitetos financeiros, investidores e simples 
oportunistas, o grupo abusava de uma estratégia clássica – a cruzada 
de pernas em ambiente de trabalho – para conquistar mais clientes e 
fechar novos contratos. A quadrilha foi apanhada pela Polícia Federal 
na Operação Miqueias, assim chamada em homenagem a um profeta 
bíblico do século VII a.C., conhecido por ter deixado uma maldição 
que atravessou 2.700 anos: ―Ai daqueles que tramam o mal em suas 
camas‖. Em relatório, a PF descreve as aventuras de Luciane 
Hoepers, Isabela Helena, Fernanda Cardoso, Cynthia Cabral e Alline 
Olivier em Amazonas, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rio de 
Janeiro, Rondônia e Tocantins.   
Lindas e bem ensaiadas, as moças conhecidas como ―pastinhas‖ eram 
encarregadas de uma  missão decisiva de toda negociação: o primeiro 
contato. Marcavam visitas em gabinete, aceitavam convites para 
almoçar e jantar. Não saíam de perto até que os contratos fossem 
assinados. A polícia não faz relatos explícitos sobre o que ocorria 
antes, durante e depois dos primeiros contatos. Deixa tudo para a 
imaginação de cada um.   
Loira, olhos azuis, com tatuagens provocantes num corpo de 1,75 m 
esculpido em academias de ginástica, Luciane Hoepers, 33 anos, foi a 
pioneira na atividade. Seu potencial para o negócio foi intuído pelo 
doleiro Traboulsi e confirmado várias vezes. Num bem-humorado 
depoimento prestado à polícia, na semana passada, Luciane admitiu 
que, entre dez prefeitos seduzidos, engatou namoro firme com pelo 
menos um. 
Ambiciosa e desembaraçada  – numa experiência profissional anterior 
animava programas de auditório –, Luciane  trouxe resultados com 
tanta rapidez que a equipe feminina logo foi ampliada. Uma das 
moças, Fernanda Cardoso, agia em encontros de prefeitos na capital 
federal. Garota-propaganda de academia, Cynthia Cabral, 31 anos, 
disputava fundos de pensão (e atenções dos prefeitos)  em cidades 
menores nas vizinhanças de Brasília. Mas nenhuma acumulou tantas 
proezas como Luciane, especialista em grandes transações. Apenas 
72 horas depois de receber Luciane em audiência, em Cuiabá, o 
prefeito Chico Galindo registrou pedido para transferir R$ 21 milhões 

para os fundos gerenciados pela quadrilha. Após uma conversa iniciada com dois parentes do prefeito Maguito Vilela, de 
Aparecida de Goiânia, ela arrebatou R$ 9 milhões, operação que, conforme a Polícia, gerou prejuízo de R$ 1,4 milhão. Antes 
de se dedicar aos fundos de pensão e de ter sido presa pela PF por participar do esquema, Luciane foi sócia de uma 
empresa que fornecia material gráfico para prefeituras de Santa Catarina, seu Estado natal. Acusada de apresentar notas 
superfaturadas, foi afastada da empresa pela antiga sócia. 
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A mobilização de moças bonitas para dobrar homens públicos é um recurso comum. Quando Brasília debatia a 

legalização do jogo, sete modelos esculturais recebiam R$ 22 mil mensais para desfilar pelo Congresso e puxar conversa 
com parlamentares. Hoje, empresas de telefonia, marcas de refrigerante e mineradores investem nesse tipo de auxílio 
direto. Mas as moças dos fundos de pensão tinham um charme especial: não ficavam de bico calado nas reuniões. Eram 
treinadas para  argumentar em tom profissional sobre opções financeiras, responder perguntas técnicas e comparar 
rendimentos dos concorrentes, a começar pela Caixa Econômica e pelo Banco do Brasil, maiores reservatórios dos depósitos 
dos fundos de pensão do setor público, conhecidos por manter uma postura prudente nos investimentos. A combinação 
daqueles corpos espetaculares  – depois que o caso foi parar nos jornais, Luciana Hoepers aguarda convites para fotos em 
revistas masculinas – com uma conversa em torno de milhões de reais deixava os prefeitos boquiabertos e vencidos. ―Todo 
mundo oferece benefícios para atrair um cliente que possui recursos milionários. Mas o padrão é oferecer vantagens, e não 
mulheres bonitas,‖ afirma um executivo da Caixa. 

Para desvendar os segredos da quadrilha, a Polícia Federal escalou a delegada Andréia Pinho para conduzir as 
investigações. Andréia logo viu que o esquema gerou prejuízos ao pensionistas e ganhos incríveis para a quadrilha. Os 
ganhos maiores não ficavam com a mão de obra feminina, mas mesmo esta era bem remunerada. Costumava receber entre 
2% e 5% dos ganhos permitidos por cada negócio. O bando comprou uma dezena de carros de luxo, no valor de R$ 500 mil 
cada um. Também adquiriu um iate de R$ 5 milhões. No plano pessoal, as companhias femininas abalaram o casamento de 
pelo menos um parlamentar. 
 

JOSIE JERONIMO é Jornalista e escreve para esta publicação. Revista ISTO É, Setembro de 2013. 
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Vítimas da dependência digital (MONIQUE OLIVEIRA) 
 

Com a explosão dos smartphones, cerca de 10% dos brasileiros já são viciados digitais. A medicina aprofunda o estudo do 
transtorno e anuncia o surgimento de novas opções de tratamento, como a primeira clínica de reabilitação especializada 
 

 



 
 
 
 

 

————————————————————————————————————————————— 
 13 

"Eu literalmente não sabia o que fazer comigo‖, disse um estudante do Reino Unido. ―Fiquei me coçando como um 
viciado porque não podia usar o celular‖, contou um americano. ―Me senti morto‖, desabafou um jovem da Argentina. Esses 
são alguns dos relatos entre os mil que foram colhidos por pesquisadores da Universidade de Maryland, nos Estados Unidos. 

Eles queriam saber o que sentiam jovens espalhados por dez países, nos cinco continentes, depois de passarem 24 
horas longe do computador, dos smartphones e tablets. As descrições, como se viu, são assombrosas. E representam 
exatamente como sofrem os portadores de um transtorno preocupante que tem avançado pelo mundo: o IAD (Internet 
Addiction Disorder), sigla em inglês para distúrbio da dependência em internet. Na verdade, o que os entrevistados 
manifestaram são sintomas de abstinência, no mesmo grau dos apresentados por quem é dependente de drogas ou de 
jogo, por exemplo, quando privado do objeto de sua compulsão. 

Estima-se que 10% dos brasileiros enfrentem o problema. Esse número pode ser ainda maior dada a velocidade com 
que a internet chega aos lares nacionais. Segundo pesquisa da Navegg, empresa de análises de audiências online, o Brasil 
registrou o número recorde de 105 milhões de pessoas conectadas no primeiro trimestre deste ano. Dados da Serasa 
Experian mostram que o brasileiro passa mais tempo no YouTube, no Twitter e no Facebook do que os internautas do Reino 
Unido e dos EUA. A atividade na rede é impulsionada pela explosão dos smartphones. De acordo com a consultoria Internet 
Data Corporation, esses aparelhos correspondiam a 41% (5,5 milhões) dos celulares vendidos em março. Em abril, o índice 
pulou para 49% (5,8 milhões). 
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Tantas pessoas usando esses aparelhos está levando ao surgimento de um fenômeno que começa a chamar a atenção 
dos estudiosos. Trata-se do vício específico em celular e da nomofobia, nome dado ao mal-estar ou ansiedade apresentados 
por indivíduos quando não estão com seus celulares. No livro ―Vivendo Esse Mundo Digital‖, do psicólogo Cristiano Nabuco 
de Abreu, coordenador do Grupo de Dependências Tecnológicas, do Hospital das Clínicas de São Paulo, há uma das 
primeiras referências ao tema. Nele, estão descritas as consequências dessa dependência.  

―Os usuários estão se distraindo com facilidade e têm dificuldade de controlar o tempo gasto com o aparelho‖, 
escreveu o especialista. A obra também pontua os sintomas da dependência. O que assusta é que eles são muito parecidos 
com os manifestados por dependentes de drogas. Um exemplo: quando não está com seu smartphone na mão, o usuário 
fica irritado, ansioso (leia mais no quadro na pág.67). No futuro, a adesão aos óculos inteligentes, à venda a partir de 2014, 
poderá elevar ainda mais o número de dependentes. Esses aparelhos são, na verdade, um computador colocado no campo 
de visão. Empresas como o Google, por meio de seu Google Glass, apostam alto nessa tecnologia. 

Como todas as dependências descritas pela psiquiatria, a digital não é facilmente reconhecida. Mas, da mesma forma 
que as outras, pode ser diagnosticada a partir de um critério claro. Ela está instalada quando o indivíduo começa a sofrer 
prejuízos na sua vida pessoal, social ou profissional por causa do uso excessivo do meio digital. Na vida real, isso significa, 
por exemplo, brigar com o parceiro/a porque quer ficar online mesmo com a insatisfação do companheiro/a ou cair de 
produção no trabalho porque não se concentra na tarefa que lhe foi delegada. 

A gravidade do problema está levando a uma mobilização mundial em busca de soluções. Uma das frentes – a do 
reconhecimento médico do transtorno – está em franca discussão. Recentemente, a dependência foi um dos temas que 
envolveram a publicação da nova versão do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, publicação da 
Associação Americana de Psiquiatria adotada como guia para o diagnóstico das doenças mentais. Na edição final, o vício, 
não citado em edições anteriores, foi mencionado como um transtorno em ascensão que exige a realização de mais estudos. 
Muitos especialistas criticaram o manual porque acreditam já ser o distúrbio uma doença com critérios diagnósticos 
definidos. 

  
 

Uma das vozes a defender essa posição é a psiquiatra americana Kimberley Young, reconhecida autoridade na área e 
responsável, agora, por dirigir uma experiência mundial inédita: a primeira rehab digital, aberta no mês passado. O centro 
de reabilitação fica na Pensilvânia, como um anexo do Centro Médico Regional de Bradford. O modelo é igual ao de 
programas de reabilitação de drogas. No local, o indivíduo passará por uma internação de dez dias. O tratamento terá como 
base a terapia cognitivo-comportamental, cujo objetivo é substituir hábitos nocivos por outros saudáveis, além de sessões 
em grupo, individuais e intervenção medicamentosa consensual, se necessária, em situações extremas. ―Há uma crescente 
demanda para esse tipo de serviço‖, disse Kimberley à ISTOÉ. 

Em países como Japão, China e Coreia do Sul, a dependência já é tratada como questão de saúde pública. Programas 
desses governos foram criados na tentativa de mitigar o problema. O Ministério da Educação japonês lançou um projeto que 
atenderá 500 mil adolescentes. Além de psicoterapia, a iniciativa definirá áreas ao ar livre nas quais os jovens serão 
exortados ao convívio social por meio da prática de esportes, com uso restrito às mídias digitais. Na China, o programa é 
militarizado, o que desperta críticas no Ocidente. ―É um tratamento militar, com total restrição à mídia‖, diz Rosa Farah, 
coordenadora do Núcleo de Pesquisa e Psicologia em Informática da PUC-SP, serviço que atende os dependentes por meio 
de orientações transmitidas por e-mail. Na Coreia do Sul, onde cerca de 30% dos adolescentes são viciados, os jovens 
passam 12 dias internados. 
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No Brasil, a assistência aos dependentes é feita em serviços vinculados a universidades (leia quadro abaixo). O 
tratamento se baseia em terapia, intervenção familiar e remédios, se necessário. ―Damos atendimento de acordo com o 
caso‖, explica Dartiu Xavier, diretor do Programa de Orientação e Assistência a Dependentes, da Universidade Federal de 
São Paulo. 

Em Israel, cientistas da Universidade de Tel-Aviv criaram uma terapia de exposição gradual às mídias digitais. É uma 
tentativa de ajudar o indivíduo a treinar o autocontrole até o ponto no qual seja capaz de acessar a rede e dela sair depois 
de um tempo curto. A instituição foi uma das primeiras a considerar o vício um transtorno vinculado ao transtorno do 
impulso, dando uma dimensão da gravidade dos casos. ―Essa dependência é um transtorno grave similar aos que vemos, 
como a obsessão por lavar as mãos‖, diz o psiquiatra Pinhas Dannon, da Universidade de Tel-Aviv. 

Outro recurso são os aplicativos que controlam a intensidade da navegação na web. É possível bloquear sites como o 
Facebook por meio de programas (plug-ins) instalados em navegadores como Internet Explorer e Chrome, ou impedir o uso 
da internet 3G no celular. Também se pode lançar mão de aplicativos como o ―AppProtector‖, que não permite o uso de 
aplicativos e de jogos em tablets e celulares. 

Nos laboratórios, os cientistas tentam conhecer melhor as causas e repercussões do transtorno. Algumas certezas 
estão colocadas. ―A humanidade está condenada a ficar presa em um modelo de interrupções mentais frequentes e sem se 
aprofundar em nada‖, diz o psicólogo Cristiano de Abreu. Para Peter Whybrow, da Universidade da Califórnia, a internet 
induz a ciclos de mania, seguidos por ciclos de depressão. ―O computador é como a cocaína‖, disse à ISTOÉ. ―O abuso leva 
à compulsão.‖ De fato, pesquisas mostram que o vício digital aciona o sistema cerebral de recompensa, o mesmo 
estimulado pelas drogas. Quanto mais se cede à compulsão, mais sensação de prazer o cérebro produz. E isso vai até um 
ponto no qual a pessoa não consegue mais ficar sem essa sensação, tornando-se dependente de seu foco de compulsão. 
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Também é sabido que adolescentes que apresentem déficit de atenção, fobia social e depressão estão mais propensos 
a desenvolver o vício. Pesquisadores da Universidade de Kaohsiung, Taiwan, analisaram a relação entre esses transtornos 
em cerca de 2,3 mil adolescentes. Cerca de 10% dos adolescentes eram dependentes, e todos apresentavam sinais de 
algum dos transtornos associados (o de déficit de atenção foi o mais prevalente). 

Na Alemanha, pesquisadores da Universidade de Bonn descobriram que os dependentes apresentam uma variação 
genética já identificada naqueles com propensão ao vício da nicotina. ―Essa alteração eleva a probabilidade de 
comportamentos compulsivos‖, diz Christian Montag, um dos autores da pesquisa. 



 
 
 
 

 

————————————————————————————————————————————— 
 17 

  

Mais crianças e adolescentes estão sofrendo de dores nas costas e no pescoço por culpa do excesso de horas 
manuseando consoles de videogames ou jogando em tablets e celulares. A constatação é de cientistas holandeses liderados 
pelo cirurgião ortopédico Piet van Loon. Em artigo escrito para a principal revista médica da Holanda, a ―Medisch Contact‖, 
Van Loon adverte que o vício postural pode originar dores persistentes de coluna, hérnias de disco e alterações como a 
hipercifose (curvatura anormal para a frente na região do tórax). ―Ficar sentado muito tempo em posição errada comprime 
as cartilagens e discos vertebrais. Pais e escolas precisam ficar atentos‖, disse ele à ISTOÉ. 

O problema se agrava se for aliado ao sedentarismo. ―A prática de esportes e exercícios ajuda a restaurar a boa 
postura e a prevenir problemas crônicos‖, diz o médico Miguel Akkari, membro do Comitê de Ortopedia Pediátrica da 
Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Porém, se forem usadas de modo exagerado, versões de games que 
simulam exercícios e esportes, a exemplo do Wii Fit, Xbox Kinect ou Playstation Move, também podem causar danos. ―Há 
casos de tendinite em pernas e braços por exagero nos gestos em jogos virtuais que dispensam o console e o movimento do 
jogador é o que comanda a ação‖, relata o médico Akkari. Foi o que aconteceu à sua filha Gabriela, 10 anos, que teve mais 
restrito o acesso aos jogos. ―Precisei limitar a uma hora nos fins de semana o uso de plataformas para simular jogos e 
dança por causa de dores nos joelhos‖, diz o especialista. 

Um estudo feito pela Universidade de Nova York (EUA) já havia alertado para os riscos das diversões eletrônicas em 
função dos gestos repetitivos que impõem. A comparação entre 257 estudantes com idades entre 9 e 15 anos mostrou que 
as dores no punho e nos polegares provocadas pelos videogames eram maiores do que os sintomas de quem digitava em 
smartphones. Observou-se também que as meninas sentiam duas vezes mais dores do que os meninos por causa do envio 
de mensagens de celular. 



 
 
 
 

 

————————————————————————————————————————————— 
 18 

Estima-se que 10% dos brasileiros 
enfrentem o problema. Esse número pode 
ser ainda maior dada a velocidade com 
que a internet chega aos lares nacionais. 
Segundo pesquisa da Navegg, empresa de 
análises de audiências online, o Brasil 
registrou o número recorde de 105 
milhões de pessoas conectadas no 
primeiro trimestre deste ano. Dados da 
Serasa Experian mostram que o brasileiro 
passa mais tempo no YouTube, no Twitter 
e no Facebook do que os internautas do 
Reino Unido e dos EUA. A atividade na 
rede é impulsionada pela explosão dos 
smartphones. De acordo com a 
consultoria Internet Data Corporation, 
esses aparelhos correspondiam a 41% 
(5,5 milhões) dos celulares vendidos em 
março. Em abril, o índice pulou para 49% 
(5,8 milhões). 

Tantas pessoas usando esses 
aparelhos está levando ao surgimento de 
um fenômeno que começa a chamar a 
atenção dos estudiosos. Trata-se do vício 
específico em celular e da nomofobia, 
nome dado ao mal-estar ou ansiedade 
apresentados por indivíduos quando não 
estão com seus celulares.  

No livro ―Vivendo Esse Mundo 
Digital‖, do psicólogo Cristiano Nabuco de 
Abreu, coordenador do Grupo de 
Dependências Tecnológicas, do Hospital 
das Clínicas de São Paulo, há uma das 
primeiras referências ao tema. Nele, estão 
descritas as consequências dessa 
dependência. ―Os usuários estão se 
distraindo com facilidade e têm dificuldade 
de controlar o tempo gasto com o 
aparelho‖, escreveu o especialista. A obra 
também pontua os sintomas da 
dependência. O que assusta é que eles 
são muito parecidos com os manifestados 

por dependentes de drogas. Um exemplo: quando não está com seu smartphone na mão, o usuário fica irritado, ansioso 
(leia mais no quadro na pág.67). 

No futuro, a adesão aos óculos inteligentes, à venda a partir de 2014, poderá elevar ainda mais o número de 
dependentes. Esses aparelhos são, na verdade, um computador colocado no campo de visão. Empresas como o Google, por 
meio de seu Google Glass, apostam alto nessa tecnologia. Como todas as dependências descritas pela psiquiatria, a digital 
não é facilmente reconhecida. Mas, da mesma forma que as outras, pode ser diagnosticada a partir de um critério claro. Ela 
está instalada quando o indivíduo começa a sofrer prejuízos na sua vida pessoal, social ou profissional por causa do uso 
excessivo do meio digital. Na vida real, isso significa, por exemplo, brigar com o parceiro/a porque quer ficar online mesmo 
com a insatisfação do companheiro/a ou cair de produção no trabalho porque não se concentra na tarefa que lhe foi 
delegada. 

A gravidade do problema está levando a uma mobilização mundial em busca de soluções. Uma das frentes – a do 
reconhecimento médico do transtorno – está em franca discussão. Recentemente, a dependência foi um dos temas que 
envolveram a publicação da nova versão do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, publicação da 
Associação Americana de Psiquiatria adotada como guia para o diagnóstico das doenças mentais. Na edição final, o vício, 
não citado em edições anteriores, foi mencionado como um transtorno em ascensão que exige a realização de mais estudos. 
Muitos especialistas criticaram o manual porque acreditam já ser o distúrbio uma doença com critérios diagnósticos 
definidos. 
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Uma das vozes a defender essa posição é a psiquiatra americana 
Kimberley Young, reconhecida autoridade na área e responsável, 
agora, por dirigir uma experiência mundial inédita: a primeira rehab 
digital, aberta no mês passado. O centro de reabilitação fica na 
Pensilvânia, como um anexo do Centro Médico Regional de Bradford. 
O modelo é igual ao de programas de reabilitação de drogas. No 
local, o indivíduo passará por uma internação de dez dias. O 
tratamento terá como base a terapia cognitivo-comportamental, cujo 
objetivo é substituir hábitos nocivos por outros saudáveis, além de 
sessões em grupo, individuais e intervenção medicamentosa 
consensual, se necessária, em situações extremas. ―Há uma 
crescente demanda para esse tipo de serviço‖, disse Kimberley à 
ISTOÉ. 

Em países como Japão, China e Coreia do Sul, a dependência já 
é tratada como questão de saúde pública. Programas desses 
governos foram criados na tentativa de mitigar o problema. O 
Ministério da Educação japonês lançou um projeto que atenderá 500 
mil adolescentes. Além de psicoterapia, a iniciativa definirá áreas ao 
ar livre nas quais os jovens serão exortados ao convívio social por 
meio da prática de esportes, com uso restrito às mídias digitais. Na 
China, o programa é militarizado, o que desperta críticas no Ocidente. 
―É um tratamento militar, com total restrição à mídia‖, diz Rosa 
Farah, coordenadora do Núcleo de Pesquisa e Psicologia em 
Informática da PUC-SP, serviço que atende os dependentes por meio 
de orientações transmitidas por e-mail. Na Coreia do Sul, onde cerca 
de 30% dos adolescentes são viciados, os jovens passam 12 dias 
internados. 

No Brasil, a assistência aos dependentes é feita em serviços 
vinculados a universidades (leia quadro abaixo). O tratamento se 
baseia em terapia, intervenção familiar e remédios, se necessário. 
―Damos atendimento de acordo com o caso‖, explica Dartiu Xavier, 
diretor do Programa de Orientação e Assistência a Dependentes, da 
Universidade Federal de São Paulo. Em Israel, cientistas da 
Universidade de Tel-Aviv criaram uma terapia de exposição gradual 
às mídias digitais. É uma tentativa de ajudar o indivíduo a treinar o 
autocontrole até o ponto no qual seja capaz de acessar a rede e dela 
sair depois de um tempo curto. A instituição foi uma das primeiras a 
considerar o vício um transtorno vinculado ao transtorno do impulso, 

dando uma dimensão da gravidade dos casos. ―Essa dependência é um transtorno grave similar aos que vemos, como a 
obsessão por lavar as mãos‖, diz o psiquiatra Pinhas Dannon, da Universidade de Tel-Aviv. 

Outro recurso são os aplicativos que controlam a intensidade da navegação na web. É possível bloquear sites como o 
Facebook por meio de programas (plug-ins) instalados em navegadores como Internet Explorer e Chrome, ou impedir o uso 
da internet 3G no celular. Também se pode lançar mão de aplicativos como o ―AppProtector‖, que não permite o uso de 
aplicativos e de jogos em tablets e celulares. Nos laboratórios, os cientistas tentam conhecer melhor as causas e 
repercussões do transtorno. Algumas certezas estão colocadas. ―A humanidade está condenada a ficar presa em um modelo 
de interrupções mentais frequentes e sem se aprofundar em nada‖, diz o psicólogo Cristiano de Abreu. Para Peter Whybrow, 
da Universidade da Califórnia, a internet induz a ciclos de mania, seguidos por ciclos de depressão. ―O computador é como a 
cocaína‖, disse à ISTOÉ. ―O abuso leva à compulsão.‖ De fato, pesquisas mostram que o vício digital aciona o sistema 
cerebral de recompensa, o mesmo estimulado pelas drogas. Quanto mais se cede à compulsão, mais sensação de prazer o 
cérebro produz. E isso vai até um ponto no qual a pessoa não consegue mais ficar sem essa sensação, tornando-se 
dependente de seu foco de compulsão. 

Também é sabido que adolescentes que apresentem déficit de atenção, fobia social e depressão estão mais propensos 
a desenvolver o vício. Pesquisadores da Universidade de Kaohsiung, Taiwan, analisaram a relação entre esses transtornos 
em cerca de 2,3 mil adolescentes. Cerca de 10% dos adolescentes eram dependentes, e todos apresentavam sinais de 
algum dos transtornos associados (o de déficit de atenção foi o mais prevalente). Na Alemanha, pesquisadores da 
Universidade de Bonn descobriram que os dependentes apresentam uma variação genética já identificada naqueles com 
propensão ao vício da nicotina. ―Essa alteração eleva a probabilidade de comportamentos compulsivos‖, diz Christian 
Montag, um dos autores da pesquisa. 
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Fonte: Miguel Akkari, do Comitê do Ortopedia Pediátrica da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT)  
Fonte: Grupo de Dependências Tecnológicas do Programa Integrado dos Transtornos do Impulso (PRO-AMITI) do 
Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 
fotos: Gabriel Chiarastelli; divulgação 
fotos: Rafael Hupsel/ag. istoé; Pedro Dias/ag. Isto é 
Fontes: Kimberley Young (Centro Médico Regional de Bradford) e Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas de São 
Paulo  
foto: Vinicius Yamada  
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A aparência da rebeldia (CONTARDO CALLIGARIS) 
  

DEMOCRATAS e republicanos disputam a Prefeitura de Nova York. Um tema da campanha é a lei que autoriza os 
policiais a "parar e revistar" os que eles acharem "suspeitos". 

Carregar armas e drogas em Nova York se tornou difícil, mas acontece que a maioria dos indivíduos parados e 
revistados são jovens negros e hispânicos, moradores de bairros pobres e com a aparência de malandro --touca preta na 
cabeça, calças "baggy" quatro dedos abaixo do elástico das cuecas, etc. Em uma blitz brasileira, os critérios seriam 
diferentes, mas os selecionados seriam parecidos. A polícia de Nova York, acusada de basear suas "suspeitas" em um perfil 
racial e social, responde que seria ineficiente ignorar as estatísticas e revistar senhores de terno Paul Stuart. 

No ano passado, na Flórida, Trayvon Martin, negro, 17 anos, foi morto com um tiro por George Zimmerman, 29, que 
fazia parte da ronda noturna de segurança do bairro. Segundo Zimmerman, Trayvon, interpelado como suspeito, reagiu; 
Zimmerman se sentiu ameaçado e atirou. No fim de agosto de 2013, Zimmerman foi inocentado da acusação de homicídio. 
O veredito indignou a comunidade afro-americana. Em 13 de setembro, Bill O'Reilly, entrevistador do canal Fox, ao 
conversar com Cornel West (negro, professor e militante dos direitos da minoria afro-americana), disse que Trayvon Martin 
não morreu por causa da cor da sua pele: "Se Trayvon Martin estivesse usando um paletó e uma gravata como você esta 
noite, sr. West, eu não acredito que George Zimmerman teria achado ele problemático. Mas Trayvon estava usando um 
moletom com capuz, e ele tinha uma certa aparência, e essa aparência é a dos membros de gangues. E por isso ele chamou 
a atenção." 

Quer dizer que poderíamos (deveríamos?) ser parados, revistados e, por que não, mortos a tiros se usássemos 
moletom com capuz? É uma estupidez: obviamente, os gostos vestimentários de Trayvon não justificam a reação de 
Zimmerman. Mas uma pergunta fica: Trayvon não era membro de gangue alguma, por que, então, ele estava tentando se 
parecer com um "gangsta"? Nenhuma crítica: todos devem ter a liberdade de ir e vir vestidos como quiserem. Mas por que 
tantos jovens de classe média (baixa e alta) acham mais interessante se parecer com malandros, traficantes e outros 
delinquentes do que, por exemplo, com os estudantes que eles são? Nos EUA, aliás, a estética do "gangsta" é a estética 
quase universal do estudante de escola pública. 

Alguém dirá que, para os menos favorecidos, a paródia da delinquência é um jeito de impor respeito (inspirando medo, 
por exemplo). Mas o fenômeno é interclassista, há tempos. Quando meu filho começou o colégio em Scarsdale, um subúrbio 
de Nova York rico e por isso com boas escolas públicas, ele se preparou para o frio comprando um anoraque preto com um 
desenho branco que evocava a marca de uma gangue. Em Scarsdale, isso o identificava imediatamente como um cara 
problemático; era o que ele queria: poucos meses depois, ele adotou o sotaque de um outro subúrbio, próximo do nosso e 
famoso por suas gangues, e seu apelido na escola passou a ser "Bronx". 

Meu filho e Trayvon, como milhões de outros adolescentes mundo afora, não inventaram nada: eles apenas 
enxergaram o extraordinário glamour do crime e da marginalidade em nossa cultura, ou seja, descobriram que nós, adultos 
(consciente ou inconscientemente), idealizamos a criminalidade. Concluíram que seria cool eles adotarem a aparência, a 
música, os gestos, a caminhada dos membros de uma gangue. Imaginaram que isso pudesse lhes valer nosso respeito, se 
não nossa admiração. Os jovens têm razão. Os adultos modernos carregam consigo um resto de adolescência mal resolvida, 
como se, para eles chegarem a ser adultos mesmo, ainda lhes faltasse um gesto de rebeldia que se esqueceram de fazer na 
juventude. 

Essa adolescência, desperdiçada por falta de coragem, volta como farsa na vida do adulto: ninguém tem coragem de 
nada, sequer de quebrar a rotina, mas todos procuram a aparência da rebeldia. Não fiz nada do que eu queria ou esperava, 
mas amanhã vou tatuar uma estrelinha na bunda. Em suma, a rebeldia é uma aparência nos adolescentes porque também 
ficou como aparência em nós. E mais isso: os adolescentes camuflados de "gangstas" nos assustam como nos assustam os 
nossos próprios sonhos frustrados e já vencidos. 
 

CONTARDO CALLIGARIS é psicanalista, doutor em psicologia clínica e escritor. Ensinou Estudos Culturais na New School de NY 
e foi professor de antropologia médica na Universidade da Califórnia em Berkeley. Reflete sobre cultura, modernidade e as 

aventuras do espírito contemporâneo (patológicas e ordinárias). Jornal FOLHA DE SÃO PAULO, Setembro de 2013. 
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Escorpiões do deserto (LUIZ FELIPE PONDÉ) 
 

O ORIENTE Médio tem uma fábula que é comum para quem lá viveu ou conhece bem a região: certa feita, um 
escorpião pediu a uma rã que o deixasse atravessar o rio nas suas costas. Ela, atenta, disse a ele que não era idiota e que 
não o deixaria atravessar o rio nas suas costas, porque ele a picaria no meio da travessia e ela morreria afogada. 

O escorpião respondeu que não se preocupasse, porque se ele a picasse morreria junto com ela. A resposta pareceu 
razoável e eles iniciaram a travessia. No meio do caminho, o escorpião picou a rã e, enquanto ela afundava, e ele com ela, 
ela perguntou desesperada: "Mas por quê? Você vai morrer comigo". Ele respondeu: "Sinto muito, mas é a minha natureza". 
É assim que o Oriente Médio se vê. É impressionante como a minha classe intelectual se fez ridícula diante da Primavera 
Árabe, mais especificamente agora, com a Síria, achando que ali havia um movimento democrático islandês. Não há isso 
nem na Síria, nem no Egito. A democracia ali é tão estranha quanto para nós seria uma teocracia. 

Mas a vida intelectual pública está morta no Brasil, vítima da mania de ver em toda parte "um processo histórico" em 
curso, da avenida Paulista às ruas de Damasco, o mesmo ridículo "frisson" com "um processo político" em curso, visando a 
"autonomia popular". Puro fetiche. Não existe tal coisa como "um processo político histórico". Esses caras nunca se curaram 
do "mito da dialética" (expressão usada por Edmund Wilson, crítico americano, em seu grandioso "Rumo à Estação 
Finlândia"). Há muito que nós, intelectuais, sobrevivemos de fetiche no debate político. Esse fetiche chama-se "fetiche da 
democracia", "fetiche do povo" ou "fetiche da revolução". 

Mais recentemente, e associado aos movimentos nos países árabes e às baladas de junho, nasceu um novo fetiche, o 
da revolução causada pelas redes sociais. No Oriente Médio, os escorpiões riem desse ridículo, que tem em Obama "sua 
baratinha tonta" querida. O Obama pensa que é presidente de um centro acadêmico de ciências sociais. Alguns intelectuais 
europeus, tomados pelo "frisson" de gozarem com seu próprio fetiche, chegaram a falar em "dois momentos da Primavera 
Árabe" (à la Marx) por conta do golpe "secular" do exército egípcio em cima do governo fundamentalista eleito 
democraticamente. Por que não paramos de projetar esquemas metafísicos (do tipo dialética hegeliano-marxista) sobre o 
mundo? 

Acabamos por acreditar que obscuros cineastas árabes vivendo nos EUA ou professores de filosofia em capitais árabes 
(exemplos de "contaminação" com nosso modelo ocidental, ferramentas de nosso próprio gozo, porque "pensam como 
nós") representam a população e a vida nesses países. Não, a Síria estava muito melhor (veja que não digo perfeita) antes 
dessa pseudoprimavera pela democracia. A Síria, como a Jordânia hoje, era um país com razoável liberdade religiosa e 
social, com um cotidiano sem muita miséria e violência. Ela é o palco da disputa entre Arábia Saudita (sunita) e Irã (xiita, 
defensora de Assad), que vivem num estado de Guerra Fria. Mas, nem o Irã, nem os sauditas, nem os EUA, nem Israel 
querem a queda de Assad, porque ele, mesmo que não perfeitamente, mantém um equilíbrio na região. 

Mas, desde o momento em que a mídia ocidental batizou os movimentos nos países árabes de "primavera" (ecoando a 
Primavera de Praga), fetiche ocidental, estabeleceu-se um programa de interpretação daqueles fenômenos como se eles 
fossem réplicas da mitológica Revolução Francesa, de Maio de 68 (a revolução de queijos e vinhos) e da queda das 
ditaduras marxistas no Leste Europeu. Entrevistando "ocidentalizantes" naqueles países, acabamos por projetar sobre eles 
uma demanda estranha àquele universo. 

Ao endossar sem crítica os chamados rebeldes sírios, acabamos por "justificar" a guerra civil síria, para depois ficarmos 
posando de Madalenas arrependidas com a violência na Síria. Em vez disso, deveríamos ouvir a sabedoria do escorpião do 
deserto e menos nossos livros escritos sob a tutela de taças de vinhos nas ruas de Paris. 
 

LUIZ FELIPE PONDÉ é filósofo, escritor e ensaísta, doutor pela USP, pós-doutorado em epistemologia pela Universidade 
de Tel Aviv, professor da PUC-SP e da Faap, discute temas como comportamento contemporâneo, religião, niilismo, ciência. 
Autor de vários títulos, entre eles, "Contra um mundo melhor" (Ed. LeYa). Jornal FOLHA DE SÃO PAULO, Setembro de 

2013. 
 

Cantinho do castigo (ROSELY SAYÃO) 
 

Eu tentei; eu juro que tentei, caro leitor, resistir à tentação de escrever a respeito do cantinho do castigo. Ah, como eu 
tentei. Mas o maldito cantinho me persegue. Não há um dia em que, em uma busca de assuntos na internet, eu não me 
depare com artigos, blogs, reportagens com listas de recomendações aos pais para bem educar o filho, de acordo com a 
idade que ele tem, que não apresente a ideia do cantinho. Até mesmo de programas de televisão eu não consigo escapar: 
vira e mexe, lá está a história do cantinho. 

Certamente todos conhecem essa estratégia chamada educativa, mas caso alguém tenha tido a sorte de nunca ter se 
deparado com ela, eu explico. Quando uma criança faz algo que não deveria ter feito, quando se descontrola, quando faz 
birra ou briga com o irmão, por exemplo, os pais -ou responsáveis, que podem até ser professores- devem levar a criança 
até um canto, de preferência longe do convívio familiar, e deixar a criança lá por um tempo. 

E por quanto tempo a criança deve lá ficar? Ah, depende da idade dela, dizem os adeptos de tal estratégia. Pode ser, 
por exemplo, um minuto para cada ano que a criança tem, com pequenas variações. E você acredita, leitor, que já há 
banquinhos em forma de ampulheta, com areia dentro, que demora cinco minutos para passar de um lado ao outro? Então: 
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a estratégia faz tanto sucesso entre os pais que já mobilizou até o mercado de produtos. Conheço muitas mães que adoram 
o cantinho. Elas são entusiasmadas assim com a estratégia porque ela funciona, dizem. Sim, funciona. Por um tempo 
funciona, principalmente com crianças que têm menos de seis anos. As mais indefesas. Experimenta colocar um adolescente 
no cantinho! Funciona da mesma maneira que funciona ensinar um cão a atender comandos como "senta" e "fica", por 
exemplo. Em outras palavras, adestramento, condicionamento, controle funcionam. Por um tempo, reafirmo. E quando a 
estratégia do cantinho vem acompanhada da palavra "pensamento"? O tal "cantinho do pensamento" deve levar a criança a 
pensar na bobagem que fez. Refletir a respeito de seu mau comportamento. Como uma criança pequena pode ter uma 
atitude reflexiva? 

Pensando bem, deve ser divertido para a criança imaginar a areia descendo e passando pelo fino buraquinho do 
banquinho sobre o qual está sentada. Deve ser bom também ter tempo para pensar no que quiser, imaginar, lembrar. É... o 
cantinho tem lá sua utilidade boa para a criança! Em resumo, os ensinamentos nessa linha afirmam que quando a criança se 
comporta bem, os pais devem elogiar; quando não, levá-la para o cantinho. Na linguagem da psicologia comportamental, 
elogio é o reforço positivo -que visa aumentar a incidência de um comportamento- e o cantinho é o "time out", técnica que 
visa reduzir um comportamento indesejado. 

As questões sobre as quais devemos refletir -nós, adultos, temos condição de fazer isso- é se essas estratégias educam 
e respeitam a criança. Minha resposta para ambas as questões é não. O cantinho do castigo, ou do pensamento, é uma 
punição. E sabemos que punição faz sofrer, mas não ensina nada. Adestra, condiciona, controla. Por um tempo. Mas, e 
depois, quando o cantinho não for mais aplicável? O que os mais novos terão aprendido com o uso dele? Essa deve ser a 
nossa questão quando ficarmos tentados a usar o cantinho. 
 

ROSELY SAYÃO é psicóloga e consultora em educação, fala sobre as principais dificuldades vividas pela família e pela escola no 
ato de educar e dialoga sobre o dia-a-dia dessa relação. Jornal FOLHA DE SÃO PAULO, Setembro de 2013. 
 

Um desserviço à causa da mulher (LUIZA NAGIB ELUF) 
 

RECENTEMENTE, o Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro proferiu decisão polêmica sobre violência doméstica, ao 
julgar o caso Luana Piovani e Dado Dolabella. Todos sabem que o casal teve um relacionamento amoroso conturbado, que 
terminou em agressão contra a mulher. Inconformada com o tratamento violento que recebeu, Luana ingressou na Vara de 
Violência Doméstica do Rio de Janeiro pedindo proteção e punição ao agressor, com base na Lei Maria da Penha, a lei mais 
conhecida do Brasil. 

Surpreendentemente, em sede de recurso, o Tribunal de Justiça do Estado do Rio considerou que Luana não faria jus 
aos benefícios da lei nº 11.340, de 7/8/2006, por ser famosa, autossuficiente e não vulnerável. Com todo o respeito, está 
claro que essa conclusão fere dispositivos legais constitucionais (que proíbem todas as formas de discriminação, inclusive 
aquelas praticadas contra mulheres ricas, bonitas e famosas) bem como infraconstitucionais (a própria Lei Maria da Penha). 
É de conhecimento geral que a violência doméstica não se restringe a uma classe social nem às características pessoais de 
determinadas vítimas. Toda e qualquer mulher está sujeita à agressão patriarcal, tendo em vista que o sistema de 
dominação feminina ainda não foi banido. 

A classe social pode influir em outro tipo de criminalidade, principalmente no que se refere aos crimes patrimoniais, 
mas as Delegacias da Mulher estão sempre lotadas de vítimas pobres e ricas, solteiras e casadas, separadas, amigadas ou 
namoradas, famosas ou anônimas. A Lei Maria da Penha deixa claro, no artigo 4º, que "na interpretação dessa lei, serão 
considerados os fins sociais a que ela se destina e, especialmente, as condições peculiares de violência doméstica e social". 
Ora, ao mencionar os fins sociais, a lei não se refere à fama ou ao dinheiro. Ela se refere à disparidade de forças entre 
homens e mulheres em um país que é o sétimo no ranking mundial de violência de gênero. E deixa claro que essa violência 
precisa parar! 

A Lei Maria da Penha não se destina apenas à mulher hipossuficiente, à mulher pobre e desamparada, à mulher 
carente ou doente, à mulher sem eira nem beira, que infelizmente as há. Ela deixa claríssimo que todas as mulheres são 
iguais perante a lei, definindo que configura violência doméstica e familiar contra a mulher "qualquer ação ou omissão 
baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial" 
(art.5º). Quando a lei não restringe, não cabe ao aplicador restringi-la. Não é demais lembrar que, no mesmo querido Rio de 
Janeiro, Eliza Samudio teve negado um pedido de proteção contra o goleiro Bruno, que posteriormente a matou da forma 
mais cruel e abominável que este país já viu. A Justiça entendeu que ela não fazia jus à proteção por não ter relação familiar 
com o agressor. 

Como não, se tivera um filho com ele? Os fatos que se seguiram mostraram o quanto aquela mulher precisava da 
Justiça que lhe faltou. Assim, esperamos que o Superior Tribunal de Justiça (STJ) venha a reformar o mencionado 
entendimento discriminatório, que pode perpetuar a violência doméstica. 

 

LUIZA NAGIB ELUF, 58, procuradora de Justiça aposentada e advogada criminal, é autora de "A Paixão no Banco dos 
Réus", entre outros livros. Jornal FOLHA DE SÃO PAULO, Setembro de 2013. 
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Não quero mais morrer outra vez (MARIA RITA KEHL e DAVI KOPENAWA) 
 

EM AGOSTO deste ano, visitei pela Comissão 
da Verdade uma aldeia ianomâmi, para investigar as 
violações sofridas pelos indígenas durante a abertura 
da estrada Perimetral Norte, a partir de 1974. 

Ao final do testemunho de quatro anciãos, Davi 
Kopenawa, um dos mais influentes pajés da aldeia, 
concedeu o depoimento que se segue. Os ianomâmis 
e irmãos indígenas irão a Brasília no dia 2 para 
protestar contra a proposta de emenda 
constitucional 215, que retira do Executivo o poder 
de demarcar terras indígenas, em favor dos 
congressistas. 

"Eu não sabia que existia governo. Veio 
chegando de longe até nossa terra: são 
pensamentos diferentes de nós. Pensamentos de 
tirar mercadoria da terra: ouro, diamantes, 
cassiterita, madeira, pedras preciosas. Matam 
árvores, destroem a terra mãe, como o povo 
indígena fala. Ela é que cuida de nós. Ela nasceu, a 
natureza grande, para a gente usar. 

Eu não sabia que o governo ia fazer estradas 
aqui. Autoridade não avisou antes de destruir nosso 
meio ambiente, antes de matar nosso povo. Não só 
os ianomâmi: o povo do Brasil. A estrada é um 
caminho de invasores, de garimpo, de agricultores, 
de pescadores. Tiram 'biopirataria' sem avisar nós. 
Estradas que o governo construiu começaram lá em 
Belém, depois Amapá, Manaus, Boa Vista. Mataram 

nossos parentes waimiri-atroari. É trabalho ilegal. O branco usa palavra ilegal. 
A Funai, que era pra nos proteger, não nos ajudou nem avisou dos perigos. Hoje estamos reclamando. Só agora está 

acontecendo, em 2013, que vocês vieram aqui pedir pra gente contar a história. Quero dizer: eu não quero mais morrer 
outra vez. O governo local e nacional, deputados, senadores, governadores, todos têm que pensar como o governo vai nos 
proteger e não deixar mais destruir matas e rios e fazer sofrer os ianomâmis e outros parentes, junto com a floresta. O 
ambiente sofre também, junto com o índio. 

Minha ideia: eu ando no meu país, o Brasil. Sou filho da Amazônia brasileira, conto para quem não sabe o sofrimento 
do meu povo. Não queremos que a autoridade deixe estragar outra vez. Se o governo quer fazer estrada na terra ianomâmi, 
tem que entrar e conversar com nós, junto com o Ibama. O governo Dilma está aprontando para estragar outra vez. Nosso 
povo não quer. A autoridade tem que respeitar a Constituinte que o governo passado criou. O que fala a OIT, no papel, não 
pode mudar, não. Tem que ser respeitado. Querem mudar o artigo 231. O projeto [de lei complementar] 227 vai permitir 
matar nós, não vai mais deixar demarcar terras de nossos parentes. O governo tem que completar o trabalho e demarcar as 
terras dos povos que ainda estão lutando. Demarcar as terras de quem ainda falta demarcar. 

Hoje em dia, nós, lideranças, sabemos reclamar! Também precisa falar com outros governos do mundo que mandam 
estrangeiros virem destruir a natureza de nosso país. Não queremos aprovação de projetos de mineração no Congresso. 
Vamos passar fome quando não tiver mais árvores, peixes, água limpa. Belo Monte é morte, não é uma palavra bonita. Vai 
matar árvores, rios, índios, vida da terra. Os brancos pensam que a floresta foi posta em cima do chão sem nenhum motivo. 
Pensam que a floresta é uma coisa morta. Isso não é verdade. Ela só fica lá, quieta no chão, porque os espíritos dos 
xapiripe tomam conta dos seres maléficos e seguram a raiva dos seres da tempestade. Sem a floresta, não teria água na 
terra. As árvores da floresta são boas porque estão vivas, só morrem quando são cortadas. Mas daí elas nascem de novo. É 
assim. Nossa floresta é viva, e se os brancos acabarem com nosso povo e com as matas, eles não vão saber orar em nosso 
lugar, vão ficar pobres e acabar sofrendo de fome e sede. 

Queremos que nossos filhos e netos possam crescer achando nela seus alimentos. Nossos antepassados foram 
cuidadosos com ela, por isso está até hoje com boa saúde. Foi o governo que tirou nossa floresta, nossos rios e a vida dos 
irmãos. Tem que pagar indenização. Porque nossa vida vale mais do que ouro." 

 

MARIA RITA KEHL, 61, psicanalista, é integrante da Comissão Nacional da Verdade. DAVI KOPENAWA, 57, é pajé da 
aldeia ianomâmi Watoriki. Recebeu o prêmio Global 500 da ONU. Jornal FOLHA DE SÃO PAULO, Setembro de 2013. 


